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da ! a<.-igr1alllr,1: -pM. mes no Fllnchal, .H1O ... -:·róra 8&.fI r:\.--.\nnllncio:i: 40 linha; M corpo do 
})rn ;11, (, U fS. ;1 Imb:J, ;\ devera ser (!lr/gui. ao e'trlplorio da redacção e SerenelJ, ron le do Cldr ao n. 3. 

..:\..8 pessoas a quem mviaU10S 
ntlmGI'O Jo nosso Of1lfil p_e-

no,,; dis,peosem favor da 
. assignâtura. 

, O DE N/TICIAS 
sta folh/ revela as suas 

. 
l'11l1l1t'ia 1, jC pIb, ú indo-

(,:il(' til,ilo e/ll Lisboa se 
[()\ntllll / l)ór 

t Sl'r ' I rplrte flue aJgupm 
ilrti\':.l. ! fUlHlar mI'!. diario 

i)e:-;. r a, 1('fT;!' 'da , impor-
rira' ti M a 

, r, () qui fbáis I'!, linha nec.es:-
" I' d'(,n\. 

:. O:' tl 'rCPlra r,idadr, do 
, 111(1 tinh:llli a andar a par 
, 'nllll'jnl','l1I)S. ri por 11Iua 

I,) iI " l'lrnllHspecta as llOtl-

I 'fJÚd mwtas\ l'zrs 
,ou da! factos. 

"''''''/Ull'tn'' factos 
(jue uasi todos os 

rIo, ou por cJlm-

-/ dMle niJo ' h;] c1tiCOS' " cham:l· 
cyfjmlrb ditj nl3\.IC,,'í ,<1 onde J as a. 
" o mel: lora fi IS, de Unl co-
ra na toda a raiá , para !,e es-
tloçora. 

05 fie se cha-
, , d S6 recéoo o so· 

-expremida 1 is áoçuras! 
coxo. ,pareot sQr assim o mascu-
, !'í50 digo 1ut:! \ dto seja la wbem 

,IlJde UOÇUI'fii; ús co.úrilleiros, 
(j,u3(Jdo (azer ooos bufs, 
,i,empre da coxa. 
, o f;OXO apezar de tanta 
um Poill a, isto é. um 
re;spcito; ' o [rei Da\'ld, com,' 

poneLo d6 ,pro-
pon:s.a q 1I1 \) li bertus-6 

onde St) lrWQ t e,al, com quo 
l de modo qld6, 

'nt s,C1luer ' .6 'finaria com 30-
. /;ro pedra, 

nluniraç(i('s tdrgraphic .. 'ls; púdf'mos infor-
maI' os nossos .leitores dos 
tos mais notaveis Otik'oli paizes. . 

Venladriro servrc." ptrstam tambem 
as ga1.Mas diarias na, an-
mUlti(l- A CHia VlltFlkJS pere.orren-
tIu as ruas do distrihuidores de 
annllncios a rulsos, o que era um ,eneargo 

. pc·sado para annunci:mtes. :K obvio 
que a demora de nm dia ém :1JlnnneÍar o 
gt'nyro exposto ;i vpntl::, 'por exemplo, 1)0-
de Importar grave prcJlllzo tanto para () 

como para o 
grimdn ou lwqueno trá:fim. 

As novas tomarras ilha, tuja 
imj>orlaJlria de (lia para dia con-
tam jiL hoje um pessoal imporl,ànten 

Tanto párn o homandauwnto flOR 
TU'goti(}s pnhliws tomo para o dos par,,: 

de mais vasto alcance do que a 
vista porlc parcr:nro 

de C'Ollunnnic::lI;fH'S rliarias, pela no-
ticia t' pdo ;mnumio, o Funchal e es-
'sas E não são as de 
eofuátctt üS IXtnr<tos ftira l4 ci-
dadt! a que póde ser prowitosa uma. folha 
.diaria. 

, do tornar publicação 
agrailavcl, pagnatemos quanto em 

riêf$ couber l)dos inten'sses d' esta. povoa-
ção, c confotmeo espaço define cm cada. 
núméro podermos dispor, abriremos va-
rias secçiJes, onde algllfiS IAlvalheirosil-

que nos honram cum a :-\na 
lahoração. artigos scienti4iro;-;. 

romane(!::<, 
Conttttnog 'que o puhlieo ma(létrense, 

daTa a cmpreza benev010 
lo e efficaz au'Xilio. 

'C 

i O DE OUTÚBRO 

o assumpto do dia é a cmSE 
LA. 

O sr. governador ci'1íl, tendo recebid{) 
do fif. dr. Camara. a carla que foi impressa 
c distribuida ultimamente nesta cidade, 
eonvidon, e reuniu nas salas do seu , pa-
lacio differente8 cidadãos, sem dí5tincção 
de cores politictl8, dog que tcem os seus 
interesses ma.is vinculados a esta terra, ou 

por outro qualqtrer motivo, s. ex\a. 
entendEm que estavam no caso de concor-
rer para o bem d' dia, pelo menos, cvm o 
seu voto ou com o seu conselho. 

O governador civil f;;tloudagrari:-
o csGrdo em que o 

philoKem vai as nossa· :winll<1.s, (} 
convidou os circumslanles a 
seus alvitres para. combater a crise immi-

. nente. 
O sr. dr. Camara propoz que se ensai-

assem differentes e com cspeciali. 
d<;tde que se plantassem amoreiras, p<,tl'A 
alimentação do sirghoj-nos logares onde. 

; 1 .' i 'I iui' " 

que lambem se chama CdtÀo Se Q' inuliJisar 
'<w logar onde COJJlem E' verda- mente ;ft • ganha , ainda em encan-
de. calDO tudo ootS·le mundo é reJati- tos; as flores que toem Ulll 

COCll'lO do cavallo, e'm\',relaçãto ao pé , innocemeSbeav8ds, por um 
ca..'iaJ o. e a me Tlor COiJSa que e e con insliocto e . t tam m escança .. 
assim como o e para os p<lS$aros engaiolados um só pé, . () outro debaixo, 
o.:cochi.nko d'eUes. das 

E quu e um homem coxo?-E' um typo Ganha Olft encantos, e a ox •• so Ifr.ItJ 
. .que perna encolhi·da.Ora. neste da ptlrfoiçao, que está per-
mundo po<ie sempre de perna, corrermos a zoo g' sdo"&p' iu-
tesa; 6 sC,ll<\-de Mlda.r a encolher a fUSOflO atê o rel da creação ' 'quo 
perna .. feliz d'aqueHc que o lrabalho roi- m;lis aperfeiçoada mais nobre é a 
to. especie. menor vai sendo o numero de 

'Um co:CrJ, cbega onde não chegam 0 3· mais; nas do individuo. DoS{.:a-se do bipede' ao qua· 
porque elIe anda :1.,. vaganlptmen.t.e. e de V3- drupede e d'ahi ate a centopcia; compurom .. 
gar é que vai ,lo se l()dos os elementos da e:>calla 

Por isso tod:a a ge41L.e busca. geito de co" te desde a ao 8 Cl), -
xeal;" uma vez ou outra. QpeiCij é 1100, nJo lem qoo. $a tíVflSS6 de. haver afgur& 
cOUla.{jOUftla vez, na & animal do o pOUlem, Oli36 
que ' " aquiJ!ll , CQIll, ,qilf;, 05 de t.r um pé 3Ó1 
o1itros .. m P.Of; o:a:tepç:io. Por tss.o b 0 & pu •• " phant .. 

Quem Ó \'erda.c)eü·a r:n.einkl Í>afih· d,6YU. oe- ai_nm •• c&feill, cOO) um. $Ó Jld.-emltlad6. 
c65s.riawerlw 3er:. CO,t'if); ponlll;f:l boa E tq,to nftte p.t\t;elo II Ur) 'l'lade • o dUlf-
nUQ(;a ltOOl t ' • de ""at. denudam. qoo. na onda dQ 
E untt), que prover- " (>íU'" 36 !ignilh:ar 1.1 vif{or. 

. . t 6 quor dh IqllQIIU col:unloa" 
r.er,,- -ellpor-ar ., COf;:PQ ê 40 
qlJaJ nUv antl. mOUlfrtiDtttl. (lit-so: boq; pttfrtM' t$to 6 



j ' 1,rc 
dc :Jo:tq' 
sus....--a nt. 
de iS;};" 
, " :Jdsu , 



Ira mnito' poucas ' cschollJS 'inéninJ:t 
neste díStl'icto. Asunicas Jrcguczias onde ,a:; 

·(Ua.,{Jb)'il do 
M{lS!lÍcp" , 

Porlo 'do l'ftOnlz. Ponta ' fJo'Ptirso.êalhctJ. 
Ponta do Sol, Ribeira BNI+d; · íf {Garrl:N1 >'(ti) 

l':ão :unnr portanto'senão nas Ctl bC(a:; 
'1l't : ,Ri h.eiraf- '·en ti ú 

tamboon 

Os fornos de tal no concéiÍíOL (do!iF;i.lRclhlf 
c.alcinim -de . 

. fll:"i do , 
cal õur:mte um 

decaI. . . •. '". r 



i ,,01 'f):}ra II l-mpns 
-7 !:,·II.-lS QOIIHnnns, c 
f':1 f''' 'lJIul - , aR " úecell-'=:ar 
t 1':1 ha 1 1!1l. de .h:)hhtl!l, 

lu'r-
/"t'IlO \tara ;. dUli, 
tardia. t!lc. . 

o , ,queesblue alei, foram 
tt}:" á (lo 
'mllllstcrH), da! , JrS11ç;lS, 

. de ·.'hontt,llllyveio a noti-
"comJ.il'mado. o. nm'() bis'-

po ' destà (lu)cesé. 

.Ii· 
justiç;t. os 

que Soa (es-Hen· 
'rl\lud. ]JJir. de 

'; 
l1.a. (fito ! 'Hi n tn. 0,Ltil,1 

:sll\'il I e(tllr;" .d!to, (1:\ Bil/eira, ' 
. . '. / i. ' ,} t i' .J I lo 

, HOnl em f:-tIlt>cl!I'lun .IU 
rrtígllezii\ .te 

Sjluta 'II, I:C:t{ 
fino •• Ia 
zes.Am.u,asJ1o. -"harrhea." ' 

: . . 

flOfta.da' alfàndeg:l;-, " ' 
patece-sc com os ca-

yallQs • 
1. :1;j/ .l; { 

nu IlC,aj ,4;9me nadà. 

NOYO ,' CONSULTOnp: 
: ; ' .<t.; 
g d 'U)!,} , J ' 1' " ' .Irt1rr lCt'l o I', uncha; ,,' oaqtijm 'Go : . Ai'l 

abrm ll..L mico <,r-, I 
d 1'1 . " a 

s.?'. .. la resldcncl:t. . ntigu ao· dio da. 
e Sancta LUZIa. 


